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Família de estudante de Utah condenado à morte na
República Democrática do Congo pede intervenção do
governo dos EUA

A  família de um estudante de Utah condenado à morte na República Democrática do Congo
(DRC) por seu suposto papel {k0}  um fracassado golpe de Estado {k0} que seu pai foi morto tem
medo de que ele e dois outros americanos  possam ser executados dentro de dias sem
intervenção do governo dos EUA.
Marcel Malanga, 22 anos, foi um dos  muitos condenados e sentenciados {k0} um tribunal militar
{k0} Quinxassa na última semana, após o fracassado golpe de Estado contra  o governo da DRC
{k0} maio. O "assalto amador" que deixou seis mortos foi liderado por seu pai, Christian Malanga,
 um ex-líder da oposição da DRC, capitão do exército e autoproclamado senhor da guerra.
Entre os condenados estava o  amigo de Marcel Malanga, Tyler Thompson, 21 anos, também de
West Jordan, um subúrbio de Salt Lake City, cujos parentes  acreditavam que os dois jovens
estavam passando férias juntos na África do Sul. Ambas as famílias afirmam que os dois  são
inocentes.
Quarta-feira é a data limite definida pelo presidente do tribunal, o major do exército congolês
Freddy Ehume,  para que os 37 condenados apelem de suas sentenças. Dar mais ansiedade às
famílias é a declaração do governo da  DRC no início deste ano de que estava levantando uma
moratória de duas décadas sobre a pena de morte.
 "Suas vidas estão {k0} risco. Nós falamos com nossos advogados e eles disseram que era
urgente", disse Patricia Malanga, tia  de Marcel e irmã de Christian Malanga.
"Nós tivemos silêncio porque queríamos ver como as coisas iam, mas manter  nosso silêncio está
colocando suas vidas {k0} perigo realmente.
"Essa luta era a luta de meu irmão pelas pessoas  da Congo. Não era a luta de Marcel, não era a
luta de Tyler e não era a luta de  Ben", ela adicionou, referindo-se a Benjamin Reuben Zalman-
Polun, 36 anos, de Maryland, um ex-parceiro comercial de Christian Malanga que também  está
entre os condenados.
"O governo da Congo está fazendo deles um bode expiatório para o que meu irmão  fez. Eles são
inocentes. Marcel é apenas um garoto americano - ele nunca esteve no exército, nunca teve
problemas com  a lei nos EUA, muito menos se levantar para uma milícia {k0} um país
estrangeiro."

Família de Thompson pede ajuda  do congresso

A família de Thompson, enquanto isso, disse que estava "quebrada" com o veredicto.
"Continuamos acreditando na inocência de  Tyler e estaremos buscando todos os recursos
possíveis de apelação", disseram {k0} um comunicado divulgado por seu advogado Skye Lazaro.

"Pedimos a todos que apoiaram Tyler e a família ao longo desse processo que escrevam para
seus congressistas e  solicitem {k0} ajuda {k0} trazê-lo para casa. Estamos grato pela gentileza e
suporte durante os últimos meses [e] pedimos que  a privacidade de nossa família seja respeitada
enquanto navegamos nessa situação e determinamos nossos próximos passos."
Patricia Malanga disse  que {k0} família estava {k0} "comunicação constante" com políticos {k0}
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Utah e a embaixada dos EUA {k0} Quinxassa. No entanto,  o departamento de estado não
declarou os americanos indevidamente detidos e não fez representações públicas ao governo da
Congo.
 Um porta-voz do departamento de estado, Matthew Miller, disse a repórteres na sexta-feira que o
governo era consciente do veredicto  e que o pessoal da embaixada "assistiu a essas audiências
e seguirá de perto os desenvolvimentos". O departamento não retornou  imediatamente uma
solicitação de comentário.
De acordo com a NPR, nem dos dois senadores republicanos de Utah, Mitt Romney  e Mike Lee,
fizeram chamados ao governo Biden para solicitar {k0} libertação.
Marcel Malanga, disse {k0} tia, levou Thompson  para a África à convite de seu pai para mostrá-lo
{k0} terra natal, da qual ele se orgulhava, mas nunca  havia visitado anteriormente.

Os dois americanos negam conhecimento prévio do golpe

Durante a audiência do tribunal, tanto Thompson quanto Malanga  testemunharam que não
sabiam o que Christian Malanga estava planejando até ele acordá-los no meio da noite à força,
uma  alegação com que Patricia Malanga concorda "1.000%".
"Ele não disse nada sobre isso acontecendo até aquela noite", disse Thompson  ao tribunal,
relatou a NPR. "Para o meu conhecimento estávamos aqui {k0} férias para conhecê-lo, então não
o vi como  uma ameaça. A única coisa que ele me disse é que devo fazer tudo o que ele diz ou
morrerei." 
Malanga, testemunhando o mês passado, alegou que ele e Thompson foram "espancados e
torturados" depois de serem capturados. Outros  acusados que foram acusados se queixaram de
tratamento inhumano no alto-segurança prisão militar {k0} Quinxassa {k0} que foram mantidos e 
de serem torturados pela polícia militar para confessões.
"O sistema prisional é o pior do pior. Eles apenas têm  dois banheiros para milhares de presos",
disse Patricia Malanga.
Ela disse que {k0} família estava frustrada com acusações de  que Marcel Malanga estava
envolvido nos planos de seu pai e sentiu que não podiam falar sobre eles durante a  audiência.
"Ele não é este truque, este bandido que o mundo o retratou para ser. Ele não é nenhum  deles,
apenas um garoto americano que não teve luta com o governo da Congo", disse ela.
"Estivemos vivendo um  inferno. Nosso amor por ele e nosso desejo dele e Tyler, Ben e Marcel
de volta com suas famílias. Eles  precisam voltar {k0} casa."

Família de estudante de Utah condenado à morte na
República Democrática do Congo pede intervenção do
governo dos EUA

A  família de um estudante de Utah condenado à morte na República Democrática do Congo
(DRC) por seu suposto papel {k0}  um fracassado golpe de Estado {k0} que seu pai foi morto tem
medo de que ele e dois outros americanos  possam ser executados dentro de dias sem
intervenção do governo dos EUA.
Marcel Malanga, 22 anos, foi um dos  muitos condenados e sentenciados {k0} um tribunal militar
{k0} Quinxassa na última semana, após o fracassado golpe de Estado contra  o governo da DRC
{k0} maio. O "assalto amador" que deixou seis mortos foi liderado por seu pai, Christian Malanga,
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Entre os condenados estava o  amigo de Marcel Malanga, Tyler Thompson, 21 anos, também de



West Jordan, um subúrbio de Salt Lake City, cujos parentes  acreditavam que os dois jovens
estavam passando férias juntos na África do Sul. Ambas as famílias afirmam que os dois  são
inocentes.
Quarta-feira é a data limite definida pelo presidente do tribunal, o major do exército congolês
Freddy Ehume,  para que os 37 condenados apelem de suas sentenças. Dar mais ansiedade às
famílias é a declaração do governo da  DRC no início deste ano de que estava levantando uma
moratória de duas décadas sobre a pena de morte.
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"Nós tivemos silêncio porque queríamos ver como as coisas iam, mas manter  nosso silêncio está
colocando suas vidas {k0} perigo realmente.
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estrangeiro."
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A família de Thompson, enquanto isso, disse que estava "quebrada" com o veredicto.
"Continuamos acreditando na inocência de  Tyler e estaremos buscando todos os recursos
possíveis de apelação", disseram {k0} um comunicado divulgado por seu advogado Skye Lazaro.

"Pedimos a todos que apoiaram Tyler e a família ao longo desse processo que escrevam para
seus congressistas e  solicitem {k0} ajuda {k0} trazê-lo para casa. Estamos grato pela gentileza e
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Utah e a embaixada dos EUA {k0} Quinxassa. No entanto,  o departamento de estado não
declarou os americanos indevidamente detidos e não fez representações públicas ao governo da
Congo.
 Um porta-voz do departamento de estado, Matthew Miller, disse a repórteres na sexta-feira que o
governo era consciente do veredicto  e que o pessoal da embaixada "assistiu a essas audiências
e seguirá de perto os desenvolvimentos". O departamento não retornou  imediatamente uma
solicitação de comentário.
De acordo com a NPR, nem dos dois senadores republicanos de Utah, Mitt Romney  e Mike Lee,
fizeram chamados ao governo Biden para solicitar {k0} libertação.
Marcel Malanga, disse {k0} tia, levou Thompson  para a África à convite de seu pai para mostrá-lo
{k0} terra natal, da qual ele se orgulhava, mas nunca  havia visitado anteriormente.

Os dois americanos negam conhecimento prévio do golpe

Durante a audiência do tribunal, tanto Thompson quanto Malanga  testemunharam que não
sabiam o que Christian Malanga estava planejando até ele acordá-los no meio da noite à força,
uma  alegação com que Patricia Malanga concorda "1.000%".
"Ele não disse nada sobre isso acontecendo até aquela noite", disse Thompson  ao tribunal,
relatou a NPR. "Para o meu conhecimento estávamos aqui {k0} férias para conhecê-lo, então não
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o vi como  uma ameaça. A única coisa que ele me disse é que devo fazer tudo o que ele diz ou
morrerei." 
Malanga, testemunhando o mês passado, alegou que ele e Thompson foram "espancados e
torturados" depois de serem capturados. Outros  acusados que foram acusados se queixaram de
tratamento inhumano no alto-segurança prisão militar {k0} Quinxassa {k0} que foram mantidos e 
de serem torturados pela polícia militar para confessões.
"O sistema prisional é o pior do pior. Eles apenas têm  dois banheiros para milhares de presos",
disse Patricia Malanga.
Ela disse que {k0} família estava frustrada com acusações de  que Marcel Malanga estava
envolvido nos planos de seu pai e sentiu que não podiam falar sobre eles durante a  audiência.
"Ele não é este truque, este bandido que o mundo o retratou para ser. Ele não é nenhum  deles,
apenas um garoto americano que não teve luta com o governo da Congo", disse ela.
"Estivemos vivendo um  inferno. Nosso amor por ele e nosso desejo dele e Tyler, Ben e Marcel
de volta com suas famílias. Eles  precisam voltar {k0} casa."

Família de estudante de Utah condenado à morte na
República Democrática do Congo pede intervenção do
governo dos EUA

A  família de um estudante de Utah condenado à morte na República Democrática do Congo
(DRC) por seu suposto papel {k0}  um fracassado golpe de Estado {k0} que seu pai foi morto tem
medo de que ele e dois outros americanos  possam ser executados dentro de dias sem
intervenção do governo dos EUA.
Marcel Malanga, 22 anos, foi um dos  muitos condenados e sentenciados {k0} um tribunal militar
{k0} Quinxassa na última semana, após o fracassado golpe de Estado contra  o governo da DRC
{k0} maio. O "assalto amador" que deixou seis mortos foi liderado por seu pai, Christian Malanga,
 um ex-líder da oposição da DRC, capitão do exército e autoproclamado senhor da guerra.
Entre os condenados estava o  amigo de Marcel Malanga, Tyler Thompson, 21 anos, também de
West Jordan, um subúrbio de Salt Lake City, cujos parentes  acreditavam que os dois jovens
estavam passando férias juntos na África do Sul. Ambas as famílias afirmam que os dois  são
inocentes.
Quarta-feira é a data limite definida pelo presidente do tribunal, o major do exército congolês
Freddy Ehume,  para que os 37 condenados apelem de suas sentenças. Dar mais ansiedade às
famílias é a declaração do governo da  DRC no início deste ano de que estava levantando uma
moratória de duas décadas sobre a pena de morte.
 "Suas vidas estão {k0} risco. Nós falamos com nossos advogados e eles disseram que era
urgente", disse Patricia Malanga, tia  de Marcel e irmã de Christian Malanga.
"Nós tivemos silêncio porque queríamos ver como as coisas iam, mas manter  nosso silêncio está
colocando suas vidas {k0} perigo realmente.
"Essa luta era a luta de meu irmão pelas pessoas  da Congo. Não era a luta de Marcel, não era a
luta de Tyler e não era a luta de  Ben", ela adicionou, referindo-se a Benjamin Reuben Zalman-
Polun, 36 anos, de Maryland, um ex-parceiro comercial de Christian Malanga que também  está
entre os condenados.
"O governo da Congo está fazendo deles um bode expiatório para o que meu irmão  fez. Eles são
inocentes. Marcel é apenas um garoto americano - ele nunca esteve no exército, nunca teve
problemas com  a lei nos EUA, muito menos se levantar para uma milícia {k0} um país
estrangeiro."
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Família de Thompson pede ajuda  do congresso

A família de Thompson, enquanto isso, disse que estava "quebrada" com o veredicto.
"Continuamos acreditando na inocência de  Tyler e estaremos buscando todos os recursos
possíveis de apelação", disseram {k0} um comunicado divulgado por seu advogado Skye Lazaro.

"Pedimos a todos que apoiaram Tyler e a família ao longo desse processo que escrevam para
seus congressistas e  solicitem {k0} ajuda {k0} trazê-lo para casa. Estamos grato pela gentileza e
suporte durante os últimos meses [e] pedimos que  a privacidade de nossa família seja respeitada
enquanto navegamos nessa situação e determinamos nossos próximos passos."
Patricia Malanga disse  que {k0} família estava {k0} "comunicação constante" com políticos {k0}
Utah e a embaixada dos EUA {k0} Quinxassa. No entanto,  o departamento de estado não
declarou os americanos indevidamente detidos e não fez representações públicas ao governo da
Congo.
 Um porta-voz do departamento de estado, Matthew Miller, disse a repórteres na sexta-feira que o
governo era consciente do veredicto  e que o pessoal da embaixada "assistiu a essas audiências
e seguirá de perto os desenvolvimentos". O departamento não retornou  imediatamente uma
solicitação de comentário.
De acordo com a NPR, nem dos dois senadores republicanos de Utah, Mitt Romney  e Mike Lee,
fizeram chamados ao governo Biden para solicitar {k0} libertação.
Marcel Malanga, disse {k0} tia, levou Thompson  para a África à convite de seu pai para mostrá-lo
{k0} terra natal, da qual ele se orgulhava, mas nunca  havia visitado anteriormente.

Os dois americanos negam conhecimento prévio do golpe

Durante a audiência do tribunal, tanto Thompson quanto Malanga  testemunharam que não
sabiam o que Christian Malanga estava planejando até ele acordá-los no meio da noite à força,
uma  alegação com que Patricia Malanga concorda "1.000%".
"Ele não disse nada sobre isso acontecendo até aquela noite", disse Thompson  ao tribunal,
relatou a NPR. "Para o meu conhecimento estávamos aqui {k0} férias para conhecê-lo, então não
o vi como  uma ameaça. A única coisa que ele me disse é que devo fazer tudo o que ele diz ou
morrerei." 
Malanga, testemunhando o mês passado, alegou que ele e Thompson foram "espancados e
torturados" depois de serem capturados. Outros  acusados que foram acusados se queixaram de
tratamento inhumano no alto-segurança prisão militar {k0} Quinxassa {k0} que foram mantidos e 
de serem torturados pela polícia militar para confessões.
"O sistema prisional é o pior do pior. Eles apenas têm  dois banheiros para milhares de presos",
disse Patricia Malanga.
Ela disse que {k0} família estava frustrada com acusações de  que Marcel Malanga estava
envolvido nos planos de seu pai e sentiu que não podiam falar sobre eles durante a  audiência.
"Ele não é este truque, este bandido que o mundo o retratou para ser. Ele não é nenhum  deles,
apenas um garoto americano que não teve luta com o governo da Congo", disse ela.
"Estivemos vivendo um  inferno. Nosso amor por ele e nosso desejo dele e Tyler, Ben e Marcel
de volta com suas famílias. Eles  precisam voltar {k0} casa."

Família de estudante de Utah condenado à morte na
República Democrática do Congo pede intervenção do



governo dos EUA

A  família de um estudante de Utah condenado à morte na República Democrática do Congo
(DRC) por seu suposto papel {k0}  um fracassado golpe de Estado {k0} que seu pai foi morto tem
medo de que ele e dois outros americanos  possam ser executados dentro de dias sem
intervenção do governo dos EUA.
Marcel Malanga, 22 anos, foi um dos  muitos condenados e sentenciados {k0} um tribunal militar
{k0} Quinxassa na última semana, após o fracassado golpe de Estado contra  o governo da DRC
{k0} maio. O "assalto amador" que deixou seis mortos foi liderado por seu pai, Christian Malanga,
 um ex-líder da oposição da DRC, capitão do exército e autoproclamado senhor da guerra.
Entre os condenados estava o  amigo de Marcel Malanga, Tyler Thompson, 21 anos, também de
West Jordan, um subúrbio de Salt Lake City, cujos parentes  acreditavam que os dois jovens
estavam passando férias juntos na África do Sul. Ambas as famílias afirmam que os dois  são
inocentes.
Quarta-feira é a data limite definida pelo presidente do tribunal, o major do exército congolês
Freddy Ehume,  para que os 37 condenados apelem de suas sentenças. Dar mais ansiedade às
famílias é a declaração do governo da  DRC no início deste ano de que estava levantando uma
moratória de duas décadas sobre a pena de morte.
 "Suas vidas estão {k0} risco. Nós falamos com nossos advogados e eles disseram que era
urgente", disse Patricia Malanga, tia  de Marcel e irmã de Christian Malanga.
"Nós tivemos silêncio porque queríamos ver como as coisas iam, mas manter  nosso silêncio está
colocando suas vidas {k0} perigo realmente.
"Essa luta era a luta de meu irmão pelas pessoas  da Congo. Não era a luta de Marcel, não era a
luta de Tyler e não era a luta de  Ben", ela adicionou, referindo-se a Benjamin Reuben Zalman-
Polun, 36 anos, de Maryland, um ex-parceiro comercial de Christian Malanga que também  está
entre os condenados.
"O governo da Congo está fazendo deles um bode expiatório para o que meu irmão  fez. Eles são
inocentes. Marcel é apenas um garoto americano - ele nunca esteve no exército, nunca teve
problemas com  a lei nos EUA, muito menos se levantar para uma milícia {k0} um país
estrangeiro."

Família de Thompson pede ajuda  do congresso

A família de Thompson, enquanto isso, disse que estava "quebrada" com o veredicto.
"Continuamos acreditando na inocência de  Tyler e estaremos buscando todos os recursos
possíveis de apelação", disseram {k0} um comunicado divulgado por seu advogado Skye Lazaro.

"Pedimos a todos que apoiaram Tyler e a família ao longo desse processo que escrevam para
seus congressistas e  solicitem {k0} ajuda {k0} trazê-lo para casa. Estamos grato pela gentileza e
suporte durante os últimos meses [e] pedimos que  a privacidade de nossa família seja respeitada
enquanto navegamos nessa situação e determinamos nossos próximos passos."
Patricia Malanga disse  que {k0} família estava {k0} "comunicação constante" com políticos {k0}
Utah e a embaixada dos EUA {k0} Quinxassa. No entanto,  o departamento de estado não
declarou os americanos indevidamente detidos e não fez representações públicas ao governo da
Congo.
 Um porta-voz do departamento de estado, Matthew Miller, disse a repórteres na sexta-feira que o
governo era consciente do veredicto  e que o pessoal da embaixada "assistiu a essas audiências
e seguirá de perto os desenvolvimentos". O departamento não retornou  imediatamente uma
solicitação de comentário.
De acordo com a NPR, nem dos dois senadores republicanos de Utah, Mitt Romney  e Mike Lee,
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fizeram chamados ao governo Biden para solicitar {k0} libertação.
Marcel Malanga, disse {k0} tia, levou Thompson  para a África à convite de seu pai para mostrá-lo
{k0} terra natal, da qual ele se orgulhava, mas nunca  havia visitado anteriormente.

Os dois americanos negam conhecimento prévio do golpe

Durante a audiência do tribunal, tanto Thompson quanto Malanga  testemunharam que não
sabiam o que Christian Malanga estava planejando até ele acordá-los no meio da noite à força,
uma  alegação com que Patricia Malanga concorda "1.000%".
"Ele não disse nada sobre isso acontecendo até aquela noite", disse Thompson  ao tribunal,
relatou a NPR. "Para o meu conhecimento estávamos aqui {k0} férias para conhecê-lo, então não
o vi como  uma ameaça. A única coisa que ele me disse é que devo fazer tudo o que ele diz ou
morrerei." 
Malanga, testemunhando o mês passado, alegou que ele e Thompson foram "espancados e
torturados" depois de serem capturados. Outros  acusados que foram acusados se queixaram de
tratamento inhumano no alto-segurança prisão militar {k0} Quinxassa {k0} que foram mantidos e 
de serem torturados pela polícia militar para confessões.
"O sistema prisional é o pior do pior. Eles apenas têm  dois banheiros para milhares de presos",
disse Patricia Malanga.
Ela disse que {k0} família estava frustrada com acusações de  que Marcel Malanga estava
envolvido nos planos de seu pai e sentiu que não podiam falar sobre eles durante a  audiência.
"Ele não é este truque, este bandido que o mundo o retratou para ser. Ele não é nenhum  deles,
apenas um garoto americano que não teve luta com o governo da Congo", disse ela.
"Estivemos vivendo um  inferno. Nosso amor por ele e nosso desejo dele e Tyler, Ben e Marcel
de volta com suas famílias. Eles  precisam voltar {k0} casa."

/artigo/betsul-app-2024-10-17-id-12424.pdf
/giro-diario-blaze-2024-10-17-id-28465.pdf
/app/marketing--bet-nacional-2024-10-17-id-34766.shtml
https://www.dimen.com.br/aid-br/aplicativo-apost-a-copa-do-mundo-2024-10-17-id-3142.pdf

	{k0} - aposta s
	Família de estudante de Utah condenado à morte na República Democrática do Congo pede intervenção do governo dos EUA
	Família de Thompson pede ajuda 🏵 do congresso
	Os dois americanos negam conhecimento prévio do golpe

	Partilha de casos
	Família de estudante de Utah condenado à morte na República Democrática do Congo pede intervenção do governo dos EUA
	Família de Thompson pede ajuda 🏵 do congresso
	Os dois americanos negam conhecimento prévio do golpe

	Expanda pontos de conhecimento
	Família de estudante de Utah condenado à morte na República Democrática do Congo pede intervenção do governo dos EUA
	Família de Thompson pede ajuda 🏵 do congresso
	Os dois americanos negam conhecimento prévio do golpe

	comentário do comentarista
	Família de estudante de Utah condenado à morte na República Democrática do Congo pede intervenção do governo dos EUA
	Família de Thompson pede ajuda 🏵 do congresso
	Os dois americanos negam conhecimento prévio do golpe



